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INTRODUÇÃO1 

O que é educação popular? Educação popular tem a sua função social ampliada 
quando compreendida mais no âmbito de um movimento-prático do que de um conceito-
-teórico. A busca por definições acadêmicas complexas e definitivas sobre o que é educação 
popular tende a secundarizar uma das principais características desse jeito de se fazer educa-
ção, que é a sua simplicidade. 

Então, pensando educação popular de maneira simples, ela pode ser entendida tan-
to como a forma na qual o Estado moderno educa os “de baixo”, os subalternos (educação 
popular = educação para o povo) ou, como a forma na qual os “de baixo” se organizam para 
educar a si próprio, como resistência e reação àquilo que vem de cima (educação popular = 
educação do povo), como bem informa Mussi (2021). 

Um outro traço importante da educação popular, além da sua simplicidade, é sua 
dimensão política que, como qualquer dimensão política, pode se colocar mais na perspectiva 
do reforço do consenso ou mais na perspectiva da problematização do consenso. Todo curso 
pré-vestibular comunitário pode reivindicar-se educação popular, mas isso não quer dizer que 
todos os cursos pré-vestibular comunitários têm como compromisso – para além de passar no 
vestibular – o questionamento das relações sociais hegemônicas. 

A educação popular enquanto autoeducação do próprio povo está presente por toda 
a nossa América Latina e espalhada pelo mundo (Gohn, 2002). Sabemos que um dos inte-
lectuais mais diretamente responsáveis pela mundialização da educação popular problema-
tizadora é o educador pernambucano Paulo Freire que, para além de preocupar-se com a 
universalização da alfabetização, buscava garantir que a leitura das palavras estivesse mediada 
pela leitura crítica de mundo. 

Iniciativas de educação popular como meio de resistência e reação àquilo que vem 
de cima são encontradas nas mais diversas maneiras, como em: cursos pré-vestibulares aqui já 
citados; práticas de educação de jovens e adultos; movimentos de favelas e de bairros; organi-
zação de populações tradicionais; ocupações no campo e na cidade; coletivos antirracistas, fe-
ministas e pela diversidade sexual; atividades educativas ligadas ao cinema, teatro, música etc. 

A educação popular, numa perspectiva geral, vem historicamente se colocando como 
a possibilidade educacional mais autônoma que a classe trabalhadora pode ter em relação ao 
Estado no capitalismo (Mussi, 2021). Um meio de confrontar a hegemonia no terreno do 
movimento-prático da luta social, articulando reflexão-ação e disputando territórios e espaços 
públicos (como a escola, por exemplo). 

A educação popular, na sua perspectiva pedagógica, ao tomar como ponto de parti-
da o cotidiano mais concreto dos sujeitos – permeado por desigualdades, carências, precon-

1Este texto é a versão escrita da palestra de mesmo título conferida pelo autor no “III Seminário Internacional 
de Serviço Social na Educação do GEPESSE”, em novembro de 2023.
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ceitos, violências e, ao mesmo tempo, por descontentamentos, resistências, rebeldia e revolta 
– permite conectar o sentir e o saber, tendo em vista que “o elemento popular ‘sente’, mas 
nem sempre compreende ou sabe; o elemento intelectual ‘sabe’, mas nem sempre compreende 
e, menos ainda, ‘sente’” (Gramsci, 2001, p. 221). 

A ATUALIDADE DA EDUCAÇÃO POPULAR NO SERVIÇO SOCIAL 

Antes de introduzir o Serviço Social neste debate, recupero as três breves sínteses até 
aqui já elaboradas: (a) educação popular tem como traços inerentes a simplicidade, a dimen-
são política, a unidade reflexão-ação e a relação orgânica com o cotidiano, o território e o co-
nhecimento acumulado dos sujeitos envolvidos; (b) ela vem historicamente se caracterizando 
como uma educação dos “de baixo” em reação contra-hegemônica às classes dominantes; (c) 
podemos compreender a educação popular na sua dimensão geral ou especificamente na sua 
particular pedagogia crítica. 

Nesse sentido, ao nosso juízo, o trabalho profissional de assistentes sociais pode se 
relacionar com a educação popular em quatro frentes principais: 

I.	 Localizando as experiências de educação popular no conjunto da rede de serviços socioassisten-

ciais ofertados pela sociedade civil, tais como: cursos comunitários, movimentos de favelas, coletivos 

negros, de mulheres, LGBTQIAPN+, ong´s voltadas para a cultura etc. 

II.	 Estabelecendo assim aproximações políticas, parcerias institucionais, fluxo e contra fluxo de en-

caminhamentos etc. 

III.	Educação popular enquanto espaço socio-ocupacional de assistentes sociais (e, portanto, 

também como campo de estágio supervisionado), uma vez que tais profissionais vêm sendo, ao 

longo dos anos, contratados para atuar (seja ou não como “cargo genérico”) em organizações po-

pulares como FASE, Redes da Maré, Cinema Nosso, dentre muitas outras. Ou ainda na qualidade 

de consultoria / assessoria. 

IV.	Educação popular como campo de estudo, pesquisa e extensão universitárias. 

V.	 Educação popular na esfera particular do fazer pedagógico, incorporando à dimensão educa-

tiva do Serviço Social o arcabouço teórico-prático da pedagogia crítica para realização de entrevistas 

sociais, visitas domiciliares, trabalho com grupos, reuniões e demais possibilidades no campo inter-

ventivo da ação profissional. 

A atualidade da educação popular no Serviço Social perpassa essas quatro frentes, mas 
a sua renovação parece-nos apresentar maior potencial na esfera do fazer pedagógico. E isso im-
prime uma série de desafios para a nossa profissão, alguns inéditos, outros tardios. Neste texto 
vamos apresentar cinco deles. Antes disso, a primeira e primordial tarefa é recuperar a discussão 
sobre a dimensão educativa inerente ao significado social da profissão na ordem capitalista. 

De acordo com Iamamoto e Carvalho (2008, p. 93-94), o Serviço Social enquanto 
“[...] profissão inscrita na divisão social do trabalho, situa-se no processo da reprodução das 
relações sociais, fundamentalmente como uma atividade auxiliar e subsidiária no exercício 
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do controle social e na difusão da ideologia dominante junto à classe trabalhadora”, seja via 
ajustamento de comportamentos visando a melhor adequação do indivíduo ao status quo; 
seja via a garantia dos mínimos sociais necessários à reprodução social do indivíduo. 

Em termos teóricos: o Serviço Social é uma profissão de cunho educativo, uma vez 
que a sua função social está pautada no fundamento de que a supremacia de classe tem no 
consenso ativo e passivo um dos pilares da hegemonia burguesa. Contudo, ainda segundo 
Iamamoto e Carvalho (idem), a contradição central e incontornável do Serviço Social faz com 
que a sua realização satisfaça, ao mesmo tempo, tanto aos interesses das classes dominantes 
quanto às necessidades imediatas dos trabalhadores. E é o devido entendimento teórico desse 
processo que faculta a assistentes sociais uma prática melhor alinhada aos anseios de uma 
classe à outra. 

Ao longo da história da profissão no Brasil, a dimensão educativa do Serviço Social 
passou por significativas alterações, indo de perspectivas moralizadoras, individualizantes, 
psicologizantes e participacionistas; até o amadurecimento de um perfil educativo compro-
metido com os interesses mais amplos da classe trabalhadora, como bem demonstra Abreu 
(2002). A construção de um fazer político-pedagógico sintonizado às reivindicações mais ge-
rais dos “de baixo” é parte do processo de construção de um projeto ético-político profissional 
que tem na emancipação humana o seu principal horizonte. Projeto este que sofreu influência 
de várias ordens, incluindo sucessivas aproximações entre Serviço Social e movimentos volta-
dos à educação popular.

Se, por um lado, o Serviço Social tem sofrido influências da educação popular e do 
seu compromisso com a construção democrática de saberes voltados para a compreensão, o 
questionamento e a transformação da realidade concreta; por outro, temos no Serviço Social 
perspectivas pedagógicas moralizadoras, individualizantes, psicologizantes e participacionis-
tas que não desapareceram da profissão na atualidade. Muito pelo contrário. Elas estão pre-
sentes e reatualizadas pois são a base da dimensão educativa que explica o significado social 
da profissão no capitalismo. 

Isso significa dizer que, ao ainda não aprofundarmos o debate sobre a dimensão 
prática do trabalho educativo em Serviço Social (o “como fazer”), aquele velho chavão de 
“trabalhar para garantir direitos” vem justificando toda sorte de práticas educativas entre 
assistentes socais: autoritária ou democrática, moralista ou ética, individualista ou coletiva, 
culpabilizadora ou reflexiva, legalista ou humanitária, psicologizante ou sociológica.  

CINCO DESAFIOS NO FAZER PEDAGÓGICO EM SERVIÇO SOCIAL 

Apresento então o desafio 01: esse pouco aprofundamento na discussão se revela 
também no caráter poliônimo (que significa “conhecido por vários nomes”) do nosso tra-
balho educativo. Será que é exatamente a mesma coisa dizer: dimensão educativa, dimensão 
formativa, dimensão pedagógica e dimensão socioeducativa do Serviço Social? Por que vimos 
tratando de maneira quase indistinta esse conjunto de possibilidades? 

O desafio 02 está na diferenciação entre o que é socializar informações e o que é socia-
lizar conhecimentos. É pressuposto desta reflexão que, invariavelmente, o trabalho em Serviço 
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Social é essencialmente educativo. E toda ação educativa é sempre uma ação política voltada, em 
última instância, ou para a aceitação ou para o questionamento da ordem estabelecida. 

Em que pese o tom apressado destas afirmações, fato é que não existe neutralidade 
no campo da educação em todos os aspectos da vida social. Considerando que o significado do 
Serviço Social está pautado no princípio de que a supremacia de classe tem no consenso um dos 
pilares da hegemonia burguesa, há, portanto, uma relação dialética entre educação e Serviço So-
cial. Apesar de assistentes sociais não terem autonomia para decidir sobre tudo o que é referente 
ao seu próprio trabalho, a relativa autonomia possibilita a tais profissionais uma considerável 
liberdade para decidir como realizará tecnicamente a sua intervenção educativa. E é a existência 
e a compreensão da natureza contraditória do Serviço Social “[...] que, inclusive, abre a possibi-
lidade para o assistente social colocar-se a serviço de um projeto de classe alternativo àquele para 
o qual é chamado a intervir” (Iamamoto; Carvalho, 2008, p. 94). 

E quem decide na prática a direção da ação pedagógica? Um trabalho profissional 
voltado para o processo educativo crítico, no sentido da ampliação da visão de mundo e da 
conscientização é, em boa parte das vezes, uma decisão política da própria assistente social. 
Na sequência recupero trecho de um texto já publicado para melhor problematizar o desafio 
em tela proposto (Moreira, 2023a). 

Imaginem a seguinte hipotética situação profissional: em uma instituição qualquer, 
duas assistentes sociais recebem como tarefa introduzir considerações sobre a temática da 
“liberdade” em um grupo que acontece no período da manhã e em outro grupo que ocorre à 
tarde. O tema é igual para ambos. As assistentes sociais se dividem para realização da deman-
da e cada uma decide como realizará a sua prática educativa. Em suma, cada profissional irá 
abordar pedagogicamente um mesmo assunto, mas de formas diferentes. 

A primeira assistente social faz as seguintes perguntas ao grupo: (a) quando criança, 
o que você sonhava ser no futuro? (b) cite um país que você adoraria conhecer? (c) no seu 
dia-adia, qual é a atividade que toma a maior parte do seu tempo? Após ouvir e registrar as 
respostas, a assistente social continua: 

Vocês sabiam que a Constituição brasileira afirma, em seu artigo 5º, que todos são 
iguais perante a lei, sem distinção de qualquer natureza, garantindo o direito à vida, à igual-
dade e, dentre outros, também o direito à liberdade? Me digam uma coisa: o que significa 
liberdade para vocês? 

Ao ouvir as considerações do grupo, a assistente social resgata respostas das três ques-
tões anteriores e problematiza criticamente o porquê daqueles sonhos de criança não terem 
sido realizados. Provoca ao grupo se eles topam fazer as viagens internacionais já no próximo 
final de semana, pois, afinal, somos todos livres e temos o direito de ir e vir livremente. E 
considerando que o trabalho costuma ser a atividade na qual a nossa classe mais destina horas 
diárias, indaga se gostariam de gastar a maior parte de suas vidas fazendo coisas prazerosas e 
realizadoras ao invés de um trabalho desgastante e mal pago. Por fim, questiona ao grupo: 

Nós somos realmente livres? Quem é que nos “aprisiona”? Quem é que rouba nossa 
liberdade e todos os nossos sonhos? 

À tarde a segunda assistente social, por sua vez, escolhe pela seguinte intervenção 
pedagógica junto ao outro grupo: 
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Vocês sabem o que é liberdade? A liberdade é um direito constitucional garantido 
no artigo 5º e dever do Estado. Ser livre é ter autonomia para tomar decisões. E precisamos 
lutar por nossos direitos, reivindicando coletivamente junto aos governantes. E discutindo o 
assunto com nossos colegas de trabalho, vizinhos e familiares. Porque, como diz aquela can-
ção, “camarão que dorme a onda leva”. 

Essas são duas rápidas abordagens educativas sobre um mesmo tema: o direito à 
liberdade. Nenhuma delas pode ser considerada incorreta, conservadora ou antiética. Ambas 
estão voltadas para a defesa de direitos e são convergentes com o projeto profissional hege-
mônico do Serviço Social. À primeira vista podem ser parecidas, porém, tomando por base 
o pensamento de Paulo Freire, elas são pedagogicamente bastante diferentes, como revela a 
imagem seguinte: 

(Moreira, 2023a, p. 202) 

Quem sabe, em algum momento, a renovação da educação popular no Serviço So-
cial nos leve a reconhecer que, mais do que “garantir direitos”, assistentes sociais precisam 
“educar sobre direitos” sem que um leve a negação do outro. A socialização de informações 
voltada para a garantia de direitos busca apontar os caminhos para o acesso à política pública. 
A socialização de conhecimentos voltada para a educação sobre direitos busca apontar limites 
e contradições da política pública, ao mesmo tempo que visa a sua garantia. 

O desafio 03 está localizado no âmbito da formação acadêmica, caso o seguinte raciocí-
nio faça sentido: pensar a renovação da educação popular no Serviço Social passa necessariamente 
por pensar e repensar o trabalho educativo de assistentes sociais. Então a pergunta incomoda 
para a academia é: estamos ensinando o trabalho educativo em Serviço Social nas universidades? 
Talvez estejamos fazendo-o somente no momento do estágio supervisionado, pois não é comum 
ver oferta de disciplinas sobre práticas pedagógicas em cursos de Serviço Social. 

Ora, se durante a nossa graduação temos disciplinas sobre sociologia, filosofia, an-
tropologia, administração, direito e psicologia; por que não temos ainda sobre pedagogia? 

Por que as Diretrizes Gerais da ABEPSS (Brasil, 1996) não citam “pedagogia” dentre 
as matérias básicas, já que citam todas essas outras que acabei de mencionar? Sem estudar fun-
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damentos primários de pedagogia (como linguagem, didática e aprendizagem), de que forma 
exigir elementos pedagógicos críticos na ação profissional de uma assistente social durante seu 
atendimento no CRAS ou no posto de saúde? Como estabelecer diálogos ao invés de anti-diá-
logos (Freire, 2005 e 2009) em nossas intervenções diárias? Como superar o espontaneísmo no 
trabalho educativo em Serviço Social? 

A realização prática da educação crítica exige o aprendizado teórico-prático sobre 
certa ação educativa. Uma ação que parta do saber do outro e o valorize, como bem ensina 
Paulo Freire. Mas como também defende o psicólogo educacional David Ausubel (1968) ao 
formular a ideia de “conceito subsunçor”. Que nada mais é do que aquilo que já existe na rede 
de conhecimento prévio do outro e que serve de ponte para o conhecimento novo, atribuindo 
significados ao novo e àquilo já conhecido. Ausubel, um importante teórico estadunidense da 
“aprendizagem verbal significativa” (id., ibid.), defende que a aprendizagem do conhecimento 
precisa se integrar ao conhecimento prévio do sujeito, a partir necessariamente do interesse e 
motivação do sujeito em aprender. 

Possivelmente o alarme do “perigo do ecletismo” começou agora a soar alto na cabe-
ça das pessoas mais preocupadas. Ao meu ver, trata-se apenas de inéditos diálogos do Serviço 
Social com um amplo campo do pensamento educacional crítico ainda pouco explorado pela 
nossa profissão. Campo esse que nem sempre será genuinamente marxista. 

E isso nos leva justamente ao 4º e penúltimo desafio para pensar a renovação peda-
gógica da educação popular no Serviço Social: o diálogo com educadores e intelectuais ainda 
pouco trabalhados por nós e nem sempre marxistas. Na disciplina eletiva que ministrei por 
alguns semestres na Faculdade de Serviço Social da UERJ, chamada “Instrumentos, técnicas 
e a dimensão educativa em Serviço Social” (Moreira, 2023b), um dos objetivos consistia jus-
tamente em refletir acerca de alternativas teórico-políticas na exploração do caráter educativo 
da profissão a partir do diálogo introdutório com intelectuais potentes ao desenvolvimento 
de tal exploração, tais como  Ailton Krenak, Augusto Boal, bell hooks, Frantz Fanon, Lélia 
Gonzalez, Lev Vygotsky, Nadejda Krupskaya ou Paulo Freire. 

Certamente o objetivo geral proposto para a disciplina – que era articular a natureza 
educativa do Serviço Social, seus instrumentos e técnicas de trabalho e a contribuição pedagó-
gica de intelectuais ainda pouco trabalhados na profissão – poderia inicialmente parecer bas-
tante improvável de alcançar sucesso. E em alguns momentos, confesso, de fato até pareceu. 

Mas a turma, “não sabendo que era impossível, foi lá e fez” – como pontualmente 
exemplificado nos materiais anexados ao final deste texto e melhor relatado em Moreira (2023b).  

Por fim o 5º e último desafio colocado para a renovação pedagógica da educação po-
pular no Serviço Social é perseguir a maior precisão possíveis para uma interrogação central: o 
que é educação emancipadora e emancipação humana? É certo de que trata-se de um debate 
amplo, envolvendo categorias complexas – tais como consciência, ideologia, alienação, estra-
nhamento, práxis e transformação social – e impossível de fazê-lo agora. Mas podemos sugerir 
algumas pistas a partir de Iasi (2020): 

A educação popular leva à consciência de classe? Colocada nestes termos, nossa resposta deve ser: 

não. Devemos evitar a conexão mecânica entre nossas atividades de formação e o desenvolvimento 
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da consciência de classe. A questão deve ser recolocada, segundo penso, da seguinte maneira: em que 

ponto do processo de consciência pode atuar a educação popular e de que forma incide na formação 

de uma consciência de classe? (idem, p. 31).

Em outro trecho prossegue o autor: 

[...] as ideias dominantes são apenas a expressão das relações sociais dominantes em cada período, as 

relações que fazem de uma classe a classe dominante expressas em ideias [...]. Não podemos confun-

dir a dominação com as ideias da dominação (idem, p. 33, grifos nossos). 

Uma vez que a educação popular não é mera transmissão de conhecimento, o prin-
cípio de uma educação emancipadora não está no simples ato de trocar as ideias do opressor 
pelas ideias dos oprimidos. A dominação ideológica é expressão da dominação concreta e 
uma educação emancipadora não pode, portanto, confundir-se tão somente com disputas de 
narrativas. Sendo assim: 

Os autores de A Ideologia Alemã concluirão que não é mudando a fraseologia do mundo que pode-

mos mudar a sociedade [...], da mesma maneira que não mudamos a situação de um desempregado 

que tem que se virar fazendo bicos, chamando–o de micro empreendedor individual. [...] A con-

clusão que se impõe é que se quisermos mudar o mundo e as ideias que o representa, teríamos que 

mudar as relações dentro das quais produzimos nossa existência, mudar materialmente, isto é, alterar 

as formas de propriedade, a divisão social do trabalho, as formas de produção e reprodução da 

vida, em poucas palavras, uma revolução (IASI, 2020, p. 33, grifos nossos). 

Por essa linha interpretativa, um fazer pedagógico crítico ganha centralidade no 
trabalho educativo de caráter emancipador. Uma consciência imediatista interpreta a superfi-
cialidade da realidade mais próxima como sendo a realidade em si, indiferenciando aparência 
e essência e transformando aquilo que é singular em verdade universal. Para a consciência 
imediatista se o Silvio Santos era pobre e virou patrão, qualquer um também pode; se eu tra-
balho 12 horas por dia no Uber ou Ifood, quem ganha Bolsa Família é preguiçoso; pois Deus 
ajuda a quem cedo madruga; ou “camarão que dorme a onda leva”, como diz aquela canção. 

A ampliação da visão de mundo via educação popular é o encontro democratica-
mente conflituoso entre aquilo que já se sabe com aquilo que não se via. Assim, não silen-
cia-se o saber do outro, mas o incorpora ao processo educacional crítico de modo a revelar 
tanto suas contradições como também suas coerências. Dessa forma e sem hierarquia entre 
conhecimentos ou autoritarismo intelectual, o saber imediatista-fenomênico exige ser proble-
matizado pelo saber científico teórico-prático. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O avanço mundial da concentração de riqueza e o aumento do pauperismo em 
largos segmentos sociais são produtos da profunda crise político-econômica do sistema capi-
talista em curso que, ao reaquecer ideias irracionais e práticas reacionárias mundo a fora, vem 
acirrando a desumanização do ser humano e dizimando as condições naturais para a própria 
vida humana no planeta. É neste atual e caótico contexto socio-político que o Serviço Social 
está colocado para agir. Aguardar o cenário ficar menos desfavorável para, só então, assumir o 
compromisso com uma prática educativa emancipatória não parece ser uma opção profissio-
nal coerente. Precisamos transformar o mundo e é agora. 

Em correspondência publicada após o seu falecimento, Paulo Freire reafirma, já no 
título, o compromisso maior de quem educa: Carta do direito e do dever de mudar o mundo. 
“Na verdade, a transformação do mundo a que o sonho aspira é um ato político e seria uma inge-
nuidade não reconhecer que os sonhos têm seus contrassonhos” (Freire, 2015, p. 298-9). Que os 
tantos contrassonhos não sejam mais poderosos que o nosso sonho de liberdade plena, de desen-
volvimento irrestrito da nossa humanidade e de nosso desejo de emancipação social e humana. 

Finalizo com uma charge e resgatando os questionamentos daquela assistente social 
hipotética: nós somos realmente livres? Quem é que nos “aprisiona”? Quem é que rouba nossa 
liberdade e todos os nossos sonhos?
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Política e Instituciones Educativas na Universidade Nacional de La Plata e em Teoria da In-
tervenção I na Universidade Nacional Arturo Jauretche. E-mail: elianagricelv@yahoo.com.ar  

9  Rafael Gonçalves dos Santos - Assistente social, bacharel e mestre em Serviço Social pela 
Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (Campus de Franca/SP). Mem-
bro do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Políticas Públicas na Infância e Adolescência 
(GEPPIA).Assistente Social.Bacharel em Serviço Social pela Universidade Estadua. ORCID: 
http://orcid.org/0000-0003-3096-7223. E-mail: rafael.goncalves@unesp.br. 

10  Eliana Bolorino Canteiro Martins  - Assistente social, doutora em Serviço Social pela 
PUC/SP e Pós-Doutora pela UERJ. Docente na UNESP (Campus de Franca/SP) e bolsista 
de produtividade em pesquisa do CNPq (nível 2). Coordenadora do GEPESSE, com linha 
de pesquisa em Estado, Políticas Sociais e Serviço Social. Assistente Social. ORCID: orcid.
org/0000-0002-7796-8437. E-mail: elianacanteiro@terra.com.br.

11  Yukari Yamauchi Moraes - Bacharel em Serviço Social e discente do Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da UNESP (Campus de Franca/SP), sob orientação da 
Prof.ª Dr.ª Eliana Bolorino Canteiro Martins. Membro do GEPESSE, com linha de pes-
quisa em Estado, Políticas Sociais e Serviço Social. ORCID: 0000-0001-8730-7053  
E-mail: yukari.yamauchi@unesp.br 

12  Paula Cunha Guimarães Batatel Belmonte Santana - Assistente social, graduada pela 
UERJ, com especializações em Projetos Sociais e Saúde do Idoso. Mestre em Serviço Social 
pela PUC-SP. Coordenadora de equipe multiprofissional em educação profissional e mem-
bro de grupo de estudos sobre Serviço Social na Educação. ORCID: 0009-0003-5716-0187. 
E-mail: paulacunhag@hotmail.com 

13 Williana Angelo - Assistente social no Instituto Federal de São Paulo – IFSP, doutoranda 
em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo -PUC/SP., ORCID: 
0000-0001-6708-6628. E-mail:, williangel@gmail.com

14  Fernanda Andrade Garcia - Doutoranda em Serviço Social pelo Programa de Pós-gra-
duação em Serviço Social da Unesp/Franca - SP. Integrante do grupo de pesquisa FIAPO/
UNESP-Franca. ORCID: 0000-0003-2023-1167. E-mail: fernanda.garcia@unesp.br 

15  Gustavo José de Toledo Pedroso - Professor da Unesp/Campus de Franca, docente do 
Programa de Pós-Graduação em Serviço Social, SP. Doutor em Filosofia pela USP e Pós-Dou-
torado em Filosofia pela USP. Coordenador do grupo de pesquisa FIAPO/UNESP-Franca. 
ORCID: 0000-0001-6555-0175. E-mail: gustavo.pedroso@unesp.br  
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16  Edgar Antônio Nery Alves Camelo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal de Goiás. Pós-Graduado, Lato Sensu em Docência Universitária pela Uni-
versidade Estadual de Goiás, (UEG). Mestrado em Sociologia pelo Programa de Pós-Graduação 
da Universidade Federal de Goiás, (PPGS/UFG). Doutorando pelo Programa de Pós-Gradua-
ção em Serviço Social da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo. Membro pesquisador 
do Grupo de Estudos e Pesquisa de Aprofundamento Marxista, NEAM. Membro do Núcleo 
de Estudos e Pesquisas Sobre Movimentos Sociais NEMOS. ORCID 0009-0009-6744-8583.  
E-mail: edgarnery@gmail.com  

17  George Francisco Ceolin - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pelo Centro 
Universitário de Lins. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Universidade Católica de 
Goiás. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. Professor 
Adjunto e Coordenador do Curso de Serviço Social da Universidade Federal de Goiás. Mem-
bro do Grupo de estudos Motyrõ - Trabalho, Questão Social e Direitos Humanos na Periferia 
do Capitalismo, da Universidade Federal de Goiás, e do Núcleo de Estudos e Pesquisas Fun-
damentos do Serviço Social na Contemporaneidade (NEFSSC), da Universidade Federal do 
Rio de Janeiro. ORCID 0009-0000-66171847. E-mail: georgeceolin@ufg.br. 

18  Tereza Cristina Pires Favaro - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Pon-
tifícia Universidade Católica de Goiás. Mestrado em Serviço Social pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Goiás. Doutorado em História pela Universidade Federal de Goiás. 
Professora Adjunto da Universidade Federal de Goiás. ORCID: 0000-0003-4265-9965.  
E-mail: favaro@ufg.com 

19  Aline Miranda Cardoso - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal do Rio de Janeiro. Mestrado em Serviço Social pela Universidade do Estado do 
Rio de Janeiro. Doutorado em Serviço Social pela Universidade Federal do Rio de Janeiro. 
Assistente social do Instituto Federal do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento 
e Articulação em Ruptura (Numar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 
0009-00012837-0041. E-mail: aline.cardoso@ifrj.edu.br. 

20  Arlene Vieira Trindade - Assistente social, graduada e mestre em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense. Doutoranda em Serviço Social pela UERJ. Atua no Cen-
tro Federal de Educação Tecnológica Celso Suckow da Fonseca e é membro do Núcleo de 
Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-4021-2783. E-mail: 
arlenetrindade@yahoo.com.br.

21  Jéssica Oliveira Monteiro - Assistente social. Graduação em Serviço Social pela Uni-
versidade Federal Fluminense - Campus Rio das Ostras. Mestrado em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio de Janeiro.  Assistente social da Universidade Federal do Estado 
do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Nu-
mar) - o Serviço Social na Assistência Estudantil. ORCID: 0000-0002-5993-9253 E-mail: 
jessicaoliveiramont@gmail.com.
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22  Patricia Lima do Nascimento - Assistente social, graduada em Serviço Social pela 
Universidade Federal Fluminense e mestre pela UERJ. Doutoranda em Serviço Social 
na UERJ e atua na Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro. Membra do Núcleo 
de Mapeamento e Articulação em Ruptura (Numar). ORCID: 0000-0002-6024-8302.  
E-mail: patilimaseso@gmail.com. 

23  Elaine Cristina Estevam - Psicóloga Social. Graduação em Psicologia pela Universidade Es-
tadual Paulista. Mestranda em Serviço Social pela Universidade Estadual Paulista. Psicóloga da 
Prefeitura de Franca. Membra do grupo de estudos GESTA. ORCID: 0000-0002-0426-6485.  
E-mail: elaine.estevam@unesp.br   

24  Maria José de Oliveira Lima - Assistente Social. Doutora em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual Paulista. Docente do Departamento de Serviço Social - Programa de Pós-
-Graduação em Serviço Social da Universidade Estadual Paulista. Líder do Grupo de estudos 
GESTA. ORCID: 0000-0002-2561-8929. E-mail: maria.jose-oliveira-lima@unesp.br  

25  Eduardo Lima - Graduação em Serviço Social pela Universidade Federal de Santa Catari-
na. Pós-Graduando em Serviço Social na Educação. Membro do Grupo de Pesquisa em Gê-
nero, Ética, Educação e Política - GEEP e do Grupo de Pesquisa Educação, Direitos Huma-
nos e Interseccionalidades. ORCID: 0000-0002-6356-5100. E-mail: elima2929@gmail.com  

26 Maria Fernanda Avila Coffi - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Federal do Pampa. Membra do grupo de pesquisa Educa-
ção, Direitos Humanos e Interseccionalidade. ORCID: 0000-0002-6708-3459.  
E-mail: mfernandacoffi@gmail.com   

27  Ewerton da Silva Ferreira - Licenciado em Ciências Humanas e mestre em Po-
líticas Públicas pela Universidade Federal do Pampa. Doutorando em Educação 
pela Universidade Federal de Santa Catarina. Membra do NEJUC - Núcleo de Es-
tudos da Educação e Juventude Contemporânea ORCID: 0000-0001-7588-0338.  
E-mail: ewertonferreira266@gmail.com  

28  Por: Amanda Bersacula - Assistente social, graduada pela UniRedentor, com mestra-
do em Ensino pela UFF e doutoranda em Educação na mesma instituição. Atua no Insti-
tuto Federal Fluminense (IFF) e é membro do Núcleo de Tradução, Estudos e Interpreta-
ção das Obras da Teoria Histórico-Cultural. NUTHIC. ORCID: 0000-0002-7107-7756.  
E-mail: amanda.bersacula78@gmail.com  

29  Zoia Prestes - Pedagoga com graduação e mestrado em Ciências Pedagógicas pela Uni-
versidade Estatal de Pedagogia de Moscou (MGPU). Doutora em Educação pela UnB. Pro-
fessora na Faculdade de Educação da UFF, atuando nas licenciaturas e no Programa de Pós-
-Graduação em Educação (PPGEdu/UFF). Coordenadora do Núcleo de Tradução, Estudos 
e Interpretação das Obras da Teoria Histórico-Cultural (NUTHIC). ORCID: 0000-0002-
1347-3195. E-mail: zoiaprestes@id.uff.br  
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30  Maria Gabriela Pereira da Silva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual de Londrina -UEL, especialista no atendimento à criança e ao adoles-
cente vítima de violência. Mestrado em Serviço Social pela UEL. Assistente Social do Hos-
pital Universitário de Londrina. ORCID: https://orcid.org/0009-0008-1770-7498. E-mail: 
maria.gabrielaa@uel.br. 

31  Ana Patrícia Pires Nalesso - Assistente social, especialista em saúde pública, mestre pela 
PUC-SP e doutora pela UEL. Coordenadora de pesquisa sobre desigualdade social em Lon-
drina e do projeto de extensão “Recriar”. Professora no Departamento de Serviço Social da 
UEL. Orcid ttps://orcid.org/0000-0002-2903-738X , E-mail apatriciapn@uel.br. 

32  Cristiano Costa de Carvalho - Assistente social, graduado em Serviço Social pela PUC 
Minas. Mestrado em Gestão Social, Educação e Desenvolvimento Local. Doutorando em 
Serviço Social pela FCHS/UNESP e bolsista CAPES. Professor no IEC/PUC Minas. Mem-
bro do GEPESSE e do QUAVISSS.E-mail: cristiano.c.carvalho@unesp.br  

33  Eliana Bolorino Canteiro Martins - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Instituição Toledo de Ensino de Bauru. Mestrado em Serviço Social pela UNESP/Campus 
de Franca. Doutorado em Serviço Social pela PUC/SP. PósDoutorado em Serviço Social pela 
UERJ. Livre Docência pela UNESP/Campus de Franca. Docente do Programa de Pós-Gradu-
ação em Serviço Social UNESP/Franca. Bolsista de Produtividade em Pesquisa pelo CNPq - 
Nível 2. Líder do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE).  
E-mail: elianacanteiro@terra.com.br  

34  Eunice Paulo Chichava - Licenciada em Planificação e Administração de Gestão de Edu-
cação pela Universidade Pedagógica da Cidade de Maputo, Moçambique. Gestora de recur-
sos humanos desde 2011 no Governo do Distrito de Boane. Mestranda em Planejamento e 
Análise de Políticas Públicas pela UNESP - Campus de Franca. E-mail: e.chichava@unesp.br  

35  Juliana Viegas Guimarães - Assistente Social. Graduação em Serviço Social e especialista 
em Instrumentalidade e Técnicas-Operativas em Serviço Social, ambos pela Pontifícia Uni-
versidade Católica de Minas Gerais. E-mail: juviegasg@gmail.com  

36  André Monteiro Moraes - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Estadual da Paraíba. 
Doutorando em Educação pela Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Trabalho e Proteção Social (GETRAPS - UEPB). 
Membro do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Serviço Social na área de Educação (GE-
PESSE - UFBA/UNESP/UERJ). Membro do Grupos de Estudos O círculo de Bakhtin em 
diálogo (cadastrado no DGP/CNPq/UEPB). Membro do Grupo de Pesquisa A Reforma do 
Ensino Médio (Lei no 13.415/2017): implicações para as redes estaduais e institutos federais 
da Região Nordeste (IFRN). Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba. ORCID: https://orcid.org/0000-00033425-0457.  
E-mail: andre.monteiro063@gmail.com
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37  Edna Medeiros do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Serviço So-
cial pela Universidade Estadual da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Assistente Social da Pró-Reitoria Estudantil, da Univer-
sidade Estadual da Paraíba. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional do 
CRESS/Campina Grande/PB, ORCID https://orcid.org/0009-0009-8510-9008.  
E-mail: ednamedeirosnascimento@gmail.com . 

38 Kivania Karla Silva Albuquerque Cunha - Assistente Social graduada pela Universidade 
Estadual da Paraíba - UEPB, com Especialização em Políticas Públicas e Assistência Social 
pela Fundação Universitária de Apoio ao Ensino, à Pesquisa e à Extensão – FURNE. Mestra-
do em Serviço Social pelo programa de Pós-Graduação em Serviço Social da UEPB. Membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na Educação (GEPESSE), vinculado à 
UNESP de Franca/SP. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisa em Educação Básica (PP-
GEd/CH-UFCG/CNPQ). Membro da Subcomissão de Educação do CRESS/Seccional de 
Campina Grande-PB. Assistente Social da rede pública de educação básica do município de 
Areial-PB. ORCID https://orcid.org/0000-0002-0426-827X  E-mail: kivaniass@gmail.com

39  Maria Dolores Melo do Nascimento - Assistente Social. Graduação em Servi-
ço Social pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB). Mestrado em Educação pela 
Universidade Federal de Campina Grande (UFCG). Assistente Social da Prefeitura 
Municipal de Campina Grande (PMCG). Atualmente, integra o Grupo de Estudos e Pes-
quisa em Educação Básica (PPGed/CH-UFCG/CNPQ). ORCID:0009-0008-9948-0759. 
E-mail:maria.dolores@estudante.ufcg.edu.br 

40  Maria Noalda Ramalho - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universi-
dade Federal da Paraíba (UFPB). Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal da 
Paraíba (UFPB). Doutorado em Educação pela Universidade do Estado do Rio de Janeiro 
(UERJ). Assistente Social da Prefeitura Municipal de Campina Grande (PB), com exercício 
na Política de Educação. Integrante do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre Serviço Social na 
área da Educação (GEPESSE), vinculado aos Programas de Pós-Graduação em Serviço Social 
da Unesp, UERJ e UFBA. Membro da Subcomissão de Educação da Seccional Campina 
Grande do CRESS 13 Região/Paraíba.  ORCID https://orcid.org/0009-0004-8699-9624 .  
E-mail: noaldaramalho@hotmail.com.

41 Flávia Pacheco Sanchez - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). ORCID: 00090008-6707-7930.  
E-mail: flavia.pacheco@unesp.br 

42  Andreia Aparecida Reis de Carvalho Liporoni - Assistente Social. Graduação em Ser-
viço Social pela Universidade Estadual Paulista (UNESP). Mestrado em Ciências Médi-
cas pela Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto (USP) e Doutorado em Serviço Social 
pela UNESP. Pós Doutorado na Universidad Pablo de Olavide - Espanha. Docente do 
departamento de Serviço Social da UNESP/Franca. Líder do GEPAPOS (Grupo de Estu-
dos e Pesquisa sobre Participação nas Políticas Sociais). ORCID: 0000-0002-0691-7528. 
E-mail: andreia.liporoni@unesp.br
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43 Ariane Rego Paiva - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro (UFRJ). Mestrado e Doutorado em Política Social pela Universidade 
Federal Fluminense (UFF). Docente do departamento de Serviço Social da PUC-Rio. Líder 
do Grupo de Pesquisa do CNPq Estado, Sociedade, Políticas e Direitos Sociais - GESPD/
PUC-Rio. ORCID: 0000-0002-5827-6355. E-mail: arianepaiva@puc-rio.br  

44 Ana Laura Batista Marques - Graduanda em Serviço Social pela Universidade Estadual 
Paulista. Membra do Núcleo de Estudos da Tutela Penal e Educação em Direitos Humanos 
(NETPDH). ORCID: 0009-0006-6290-7435. Email:ana.b.marques@unesp.br. 

45 Maria Yumi Buzinelli Inaba - Graduanda em Direito pela Universidade Estadual Paulista. 
Membra do Grupo de Estudos e Pesquisa em Propriedade Intelectual e Desenvolvimento 
Econômico-Social (GEPPIDES), do Grupo de Pesquisa em Direito e Mudança Social (De-
MuS) e do Núcleo de Estudos de Políticas Públicas “Elza Andrade de Oliveira” (Nepps). 
ORCID: 0009-0006-8818-1206. E-mail: maria-yumi.inaba@unesp.br.  

46 Fábia Halana Fonseca Rodrigues Pita - Assistente Social. Graduação em Serviço Social 
pela Universidade Federal da Paraíba. Mestrado em Serviço Social pela Universidade Federal 
da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa - PB. Membra do Grupo 
de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais - GEPE-
DUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0003-4776-6241. E-mail: fabiahalana@hotmail.com  

47  Maria Francisca Máximo Dantas - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)  e Mestrado em Serviço Social pela Universidade 
Federal do Rio Grande do Norte (UFRN). Assistente Social da Universidade Federal de Cam-
pina Grande (UFCG/ Campus Cuité-PB). Membro do Núcleo de Acessibilidade e Inclusão 
(NAI) do CES/UFCG. Membra do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Ser-
viço Social e Movimentos Sociais – GEPEDUPSS – UFPB.  ORCID: 0000-0003-3489-8034. 
E-mail: mariamaximodantas@yahoo.com.br .  

48  Thélia Priscilla Paiva de Azevedo - Assistente Social. Graduação em Serviço Social pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Norte. Mestrado em Serviço Social pela Universida-
de Federal da Paraíba. Assistente Social da Prefeitura Municipal de João Pessoa-PB. Membra 
do Grupo de Estudos e Pesquisas em Educação Popular, Serviço Social e Movimentos Sociais 
– GEPEDUPSS - UFPB. ORCID: 0000-0002-2546-8828. E-mail: theliapaiva@gmail.com.  

49  Ney Luiz Teixeira de Almeida - Professor Associado da Faculdade de Serviço Social da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro. Graduado em Serviço Social pela Universidade do 
Estado do Rio de Janeiro (1986), Mestre em Educação pela Universidade Federal Fluminense 
(1996) e Doutor em Educação pela Universidade Federal Fluminense (2010). Tem experiên-
cia nas áreas de Educação e de Serviço Social. Atua principalmente em atividades de ensino de 
graduação e pósgraduação, pesquisa, extensão universitária e assessoria vinculadas ao trabalho 
no âmbito das políticas públicas, particularmente, na política educacional. Membro do corpo 
de professores permanentes do Programa de PósGraduação em Serviço Social da Faculdade 
de Serviço Social da UERJ e membro do corpo de professores colaboradores do Programa de 
Pós-Graduação em Políticas Públicas e Formação Humana da (PPFH) da UERJ. Vice-líder 
do Diretório Grupo de Pesquisa “Grupo de Estudo e Pesquisa sobre Serviço Social na área de 
Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0003-2865-7330. Email: neylta@hotmail.com
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50  Natália Ibiapino Proença  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Estado do Rio 
de Janeiro, bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de Políticas Públicas da 
Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0000-0001-7732-4773.  
Email: nataliaibproenca@gmail.com 

51  Edilene Rodrigues de Santana Silva  - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, extensionista e estagiária do NSEPP membra do Grupo de Estudos e Pes-
quisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0004-2384-9899.  
Email: edilenerss1@gmail.com

52  Brenda do Nascimento Gama - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro e bolsista do Núcleo de Sistematização de Experiências do campo de 
Políticas Públicas da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NSEPP-UERJ) e membro 
do Grupo de Estudos e Pesquisas sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). 
ORCID: 0009-0006-9949-0127 Email: brenda.gama@yahoo.com 

53 Yasmin Oliveira Burgos - Graduanda em Serviço Social pela Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro, bolsista e estagiária do projeto de extensão Núcleo de Siste-
matização de Experiências do campo de Políticas Públicas da Universidade do Es-
tado do Rio de Janeiro (NSEP-UERJ) e membra do Grupo de Estudos e Pesquisas 
sobre o Serviço Social na área da Educação (GEPESSE). ORCID: 0009-0007-8245-9569.  
Email: yasmin.burgos.03@gmail.com 

54  Adeildo Vila Nova - Assistente social no Tribunal de Justiça de São Paulo, doutorando em 
Serviço Social pela PUC-SP e mestre em Serviço Social e Políticas Sociais pela UNIFESP. Pesqui-
sador nos núcleos de Identidades, Aprofundamento Marxista e Crianças e Adolescentes da PU-
C-SP, além de Diretor-Primeiro Secretário na AASPTJ-SP. ORCID: 0000-0001-8014-1804.  
E-Mail: adeildovilanova@yahoo.com.br  
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Esperançar!! Os desafios, as perspectivas e possibilidades deste 
verbo se revelam nesta obra, resultado de muitas mãos que tecem a rea-
firmação de que é possível provocar transformações nesta sociedade em 
que vivemos. 

Este e-book é um dos resultados, uma síntese, do que vivenciamos 
no III Seminário Internacional de Serviço Social na Educação, realizado na 
cidade de Franca/SP, nos dias de 07 a 09 de dezembro de 2024. De fato, 
uma pequena, mas profunda síntese, pois revela alguns dos temas discu-
tidos na terceira edição de um evento que já compoe a agenda do Serviço 
Social brasileiro.

Esta obra revela, desta forma, as marcas de um caminho que foi 
sendo aberto e trilhado de forma coletiva e participativa pelo Grupo de Es-
tudos e Pesquisas em Serviço Social da Educação (GEPESSE) criado ofi-
cialmente no ano de 2010 mas com ações que já vinham se constituindo há 
mais tempo por suas e seus idealizadoras/es. Assim tem sido o percurso 
do GEPESSE, um dos mais importantes coletivos sobre Serviço Social na 
Educação no Brasil e que, na sua trajetória, assume a tarefa de mobilizar, 
convidar, provocar e refletir de forma polifônica e dialógica com as/os estu-
dantes, profissionais, gestoras/es e pesquisadoras/es de diferentes áreas 
do conhecimento.

Como nos inspira Paulo Freire, esperançar não é simplesmente es-
pera, mas sim, levantar-se e juntar-se com as/os outras/os para fazer de ou-
tro modo! Este nosso e-book representa esse modo de pensar a educação 
e o Serviço Social como possibilidades de formação crítica, emancipatória, 
reflexiva e propositiva, dialogando entre diferentes experiências profissio-
nais, entre diferentes áreas do conhecimento, entre diferentes realidades 
brasileiras e internacionais.

Embaladas/os e inspiradas/os pelas reflexões e experiencias da edu-
cação popular, avançamos nos desafios e nas possibilidades de pensar e fa-
zer Serviço Social na e da educação, projetando nossa participação nos pro-
cessos de democratização da educação publica, laica, gratuita, intercultural, 
de qualidade e socialmente referencializada. Do chão das escolas publicas, 
dos Institutos Federais, das Universidades, das salas de aula e dos espaços 
de gestão, fomos somando e refletindo nossas experiencias gerando um 
movimento que segue provocando mudanças históricas na nossa categoria 
profissional e nas políticas educacionais brasileiras.

Desejo que a leitura desta obra provoque nas leitoras e leitores a ins-
piração e a coragem necessárias para fazer da educação uma ferramenta de 
transformação na luta anticapitalista, antirracista, antifascista dentre outras 
frentes que nos provocam juntas/os a pensar num outro mundo possível!

Prof. Dr. Wagner Roberto do Amaral
Universidade Estadual de Londrina (UEL).
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